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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

OW 

  
Número Rubrica Do 

21.740 Processo CONDEPHAAT 

    

Ano | 

81 

  

  

  

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de Guarda, 

situado no Parque D. Pedro 11 - Capital 

Considerando o extravio do processo de tombamento do bem acima citado, 

encarecendo dessa forma à sua restauração, DETERMINO: 

1. À SA para abertura de processo com o interessado 

e o assunto epigrafado; 

2. Ao STCR para levantamento de informações sobre o 

bem (iconografia, histórico, arquitetura, etc.) para 

mposição dos autos. 
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INSCRIÇÃO NO LIVRO DE TOMBO DO QUARTEL DO SEGUNDO BA TALHÃO DE 

GUARDA.. 

INSCRIÇÃO: nº153. 

IDENTIFICAÇÃO DO MONUMENTO: Prédio do Parque D. Pedro II, atualmente 

Quartel do Segundo Batalhão de Guardas, subordinado ao II Exercito. Um dos mais antigos 

edifícios da paisagem urbana do sec. XIX. 

SITUAÇÃO: Rua Frederico Alvarenga, s/nº. Parque D. Pedro. 

PROPRIETÁRIO: Governo do Estado de São Paulo. 

RESOLUÇÃO: nº33 de 28 de Agosto de 1981, assinada pelo secretario da Cultura Sr. 

oO Antônio Henrique C. Bueno. 

NATUREZA DA OBRA: Construção datando 1842, em taipa de pilão e alvenaria de 

tijolos. 

PROCESSO: Nº21740/81 - CONDEPHAAT. 

CARÁTER DE TOMBAMENTO: Tombamento proposto em 20/02/70 pela Presidente 

Lúcia Piza Figueira de Melo Falkenbereg. 

OBS.: Lançado por Leonilda Padula, assistente técnica em 22/12/81. 

FICHA DO PROCESSO: 

nm SÃO PAULO. 

QUARTEL DO SEGUNDO BATALHÃO DE GUARDA. 

LOCAL: Parque D. Pedro II. 

PROCESSO: 21740/81. 

TOMBAMENTO: Resolução 33 de 28/08/81. 

Publicado no Diário Oficial de 01/09/81. 

INSCRIÇÃO: Nº153/ Livro do Tombo Histórico, pag. 27. 22/12/81). 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

Numero Ano Rubrica 

  

      
  
Processo n. 21740/81 

Assunto: Estudo de tombamento do quartel do segundo Batalhão de Guarda, situado no Parque D. Pedro 1 — São Paulo - SP 

Processo n. 20910/79 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Brasileiro de Comédia, situado na Rua Major Diogo, n. 311/315 — São Paulo - SP 

Processo 07852/69 

Assunto: Estudo de tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado na rua Roberto Simonsen, n. 136 — São Paulo - SP 

A Diretoria Técnica, 

Considerando os extravios dos processos de tombamento — Processo n. 21740/81 - 
Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de Guarda, situado no Parque D. 
Pedro HI — Capital; Processo n. 20910/79 - Estudo de tombamento do Teatro Brasileiro de 
Comédia, situado na Rua Major Diogo, n. 311/3815 Processo 46.620.03 - Estudo de 

tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado na Rua Roberto Simonsen, n. 136 - a 
presidência solicitou o levantamento de informações sobre o bem (iconografia, histórico, 

arquitetura, etc.) para a composição dos autos. 
Atendendo à solicitação, informamos que selecionamos o material que deverá ser 

encaminhado ao setor competente para que este providencie as cópias xerográficas dos 
documentos, devendo posteriormente retornar ao STCR. 

Segue abaixo a relação dos documentos originais para cópias xerográficas: 

$ Processo n.20910/79 - Estudo de tombamento do Teatro Brasileiro de Comédia, situado 
na Rua Major Diogo, n. 311/315 — São Paulo - SP 

- 1 Ficha do Condephaat de identificação do bem 

- 1 Resolução de tombamento 63 de 21-10-1982, publicada no DOE de 22 de outubro de 1982 
- 10 plantas em tamanho A4 

- 13 fotos em p/b 

- 7 recortes de jornal 

- 2 Plantas às folhas 5 e 9 do Processo 24.130/85, anexo ao presente processo. 

$ Processo mn 21740/81- Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de 

Guarda, situado no Parque D. Pedro II — São Paulo 
- —1 Fichado Condephaat de identificacão do bem 

- 3 Fiantas: Localização e área envoltória 

- 2 Plantas baixa e do pavimento superior, em tamanho A4 
- 2 fotos 

- — 8 recortes de jornal 

$ Processo n 07852/75 - Estudo de tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado 

na Rua Roberto Simonsen, n. 136 — São Paulo — SP 
- 1 Ficha do Condephaat de identificação do bem 
- 2 Plantas: de localização e área envoltória 
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- —3 Plantas baixas, em tamanho A4 

- 4 folhas contendo 6 fotos 

- 4 recortes de jornal 

- —l1texto' A Casa da Marquesa de Santos em São Paulo — Carlos A.C. Lemos 

- —15 folhas, avulsas, datilografadas com informações sobre o Solar da Marquesa de Santos 

- NOTA: O processo 26.018/88, anexado a este processo de tombamento, refere-se ao imóvel 

vizinho à casa da Marquesa de Santos, conhecido com Casa nº 1. 

STCR, 10 de Março de 2003. 

Ls) Lo A) 2977 
 Kâmide hist. Daisy de Camargo 
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=: Rubricada sob nº 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

— Folha de Informação cce 

Interessado: Condephaat 

: Assunto: — Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de 

| Guarda, situado do Parque D.Pedro H — Capital. | 

: 1 — Encaminhe-se a SA para juntar ao processo as 
- fls. Xerografadas; 
: 2 — Ao STCR para retirada do material que serviu 
— como base para as copias xerograficas e continuidade de procedimentos. 

DT/ CONDEPHAAT, 27 de março de 2003. 

  

fora 
=— Condephaa 

SERPRO DX DEnETO 

CFITDJTE, a : 

EDV re sc sA/OS/a2 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

RE No Sao o ano ENTRA: 

  

  do n.º / (a) 
cão - de : rm Y 

Interessado : 2º Alto Ino 

Asctunta: Insert bo eres o Eeqba qdo des me oo e pia o. 

Pe. fvFodro TT, objEivando à InftalaicTo do (MT Midis 
(TEA ENO PAS 

QUARTEE DO PARQUE DOM PEDRO II 

MEMORIAL DE REFORMA E RECUPERAÇÃO DO EDIFÍCIO 

l. Introdução 

Observação Gerais sobre o edifício; 

2. Primeira etapa de intervenção 

Estado de Conservação do edifício constatado em 

maio/1982 e serviços de reparo necessários Àà 

contenção do processo de deterioração da constru 

7ãO; 

3. Segunda Etapa de Intervenção 

Trabalhos a serem executados quando da elabora- 

ção do projeto de reutilização do edifício; 

4, Terceira Etapa de Intervenção 

Reorganização espacial do entorno imediato; 

5. AÁAnNe“xOsS 

6. Bibliagráfia   ARAMES A EAR LARA bo do alada O Ada, bi Eai Ao ala A Duna Ala Rad ALI 

50.000 - X-98B] $$ : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

da e eras a ta 

Interessado Ato CET a aa 

ASS Dec. ido TE Ca A) & 4 a i la cas) . Le vó j 

EA [ig toe 11, Db) CANO TICO Rar o fe mid E 

Lido e 205 Polio 

l. INTRODUÇÃO 

O Observações gerais sobre o edifício 

Tele" Utilização da Construção: 

1842 - data da construção inicial; 

1842/1860 - sede da chácara do Fonseca, de propriedade 

do Cônego Joaquim do Monte Carmelo; 

1860/1903 — seminário das Educandas e Hospício dos Aliê 

nados : 

Após 1903 — Almoxarifado da secretaria da Justiça e 

Quartel da Guarda Cívica, 

1.º, Ocupação do Terreno 
  

OS croquis anexos e alguns detalhes obser— 

vados no próprio edifício apontam uma sequência das etapas 

da construção, permitindo sua localização temporal apro-ima- 

da e, ainda, a identificação de determinadas características 

originais, Em resumo são as seguintes: ao prédio construído 

em 1842, de aspecto colonial, com planta retangular Cc 

: : ; : Z 
dois pavimentos , acresceu=se, em principio, um corpo 149 

teral, depois outro, formando, o conjunto, um pátio interno     
  

132 DINENS:, 

50.000 - X-98] Impr. Serv. Gráf, SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

de! = COREIA LT É n.º: PEER Asa A / 17 3 (a) 
  

laço e 1 a Interessado : A oe eo 

6 as ! 1 Se : maço aa a : ES SR SEE Sr pa a TD lo selo o Ceres A fe see bes na CASPIAN 13 
Assunto: o 

Tea Dalí 10 abit 5 asia sis do Dus 

MIIItAS de não Paulo, 

em "U", aberto para as margens do rio Tamanduateií, conforme 

se observa em planta do centro de são Paulo de 1897 (ver Cro 

quis nº 4), Essas construções posteriores, também em . dois 

o pavimentos, provavelmente já foram erigidas dentro de uma 

linguagem neoclássica, predominante em são Paulo, ào final 

do século XIX, 

O edifício apresentou nas primeiras déca- 

das deste século,a curiosa característica de possuir,simulta 

neamente, as duas linguagens, colonial e néoclássica,embora 

tivessem se utilizado sempre da mesma técnica construtiva: a 

taipa de pilão, As fotos de 1907 e 1930 corroboram esta supo 

sição,. 

Aproximadamente no início da década de 30 

O a fachada externa do primeiro prédio construído, voltada pa- 

2. ra à Avenida Frederico ALvarenga, sofre modificações com apo 

sição de alguns detalhes como platibandas e cimalhas, e mu- 

dança da verga reta da porta principal para um arco encimado 

de sacada na janela do andar superior. Porém a fachada desstk 

mesmo prédio, voltada para o pátio interno, não cnegã à rece 

ber tais alterações e deiva, ainda hoje, nerceber seus tra- 
[o dr 

aos do colonial original, 

Esse conjunto marcante de nodi ficações evil 

denciam um período muito importante de interyensãÃão que alte- 

é - CR a. o Moe to uu - o . FE 

ra determinadas caractêristicas originais do cdifício inse- 

rindo=-lho aspectos do néoclassies tavdioa de são paulo,     CASRMALAT AA AA DIAS A Abi DE MA AAA o Domo dal o dd onda Lda SOS da BEE ASAS AD SnAdo A 

50.000 - X-981 e Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

PosOINEENASE 17029. 1076 
do n.º 7 (a) 
  

Interessado : 

Assunto: Vero ei daonte=Prono:s o tombamento do pr Povo fIScoPICO mu 

PArquie Delvedro 11,0DJeTtTiVvarndo à 1Nstalazçaãao do MuUuscu 

Militar de São Faulo. 

Muito posteriormente, já no início deste 

século, soma-se mais um prédio aos anteriores, fechando to- 

da a edificação e transformando o que antes era um pátio 

interno aberto para as margens do rio, num pátio retangular 

fechado ( ver croquis nº 5). Nessa ampliação foi empregada 

nova técnica construtiva: em alvenaria de tijolos, com tipos 

de esquadrias mais recentes, piso em lage de concreto com 

vigotas de trilhos de ferro, e com apenas um pavimento, Essa 

construção, dada à sua posição e proporção, não se integra 

perfeitamente às demais, quebrando a harmonia existente 

no conjunto. 

Também após a instalação do QUartel, cons- 

trói-se outros anexos, de características e materiais di- 

versos das construções anteriores e que, praticamente,  fa- 

.zem à delimitação do terreno disponível. 

Po Grau de Alteração e Estado de Conservação. 
  

Externamente o cdifício aparenta bom estadá 

de conservação, porém, interiormente, além da necessidade 

de reparos imediatos à sua recuperação, apresenta altera-—-- 

nões que merecem intervenção, como, por exemplo, eviden— 

tes sinais de demolição ou construção de paredes, coloca- 

ção de divisórias fivas inadequadaãae, subs Eiltuisão do ele 

mentos originais de piso por outros de diversos tipos, & 

Ef       

50.000 - X-981 : lmpr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

n do PecONDEFILADM: e 1705, PATO) 
  

Interessado . > UM) E 'H & 1 

- oo 7 ae a. FE. TETE ora o 
Fresidente-Fropos O Lonbame.uto do proídio ALIStCÓSICO do 

Parguso pePideso II Objetivando nu iunvtcahoa de ERS CR 

Hilitar de 8ão reulo,. 

Assunto: 

Verifica-se, portanto que tais modificações 

se fizeram, apenas, com o intuito de satisfazer à necessi- 

dades circunstanciais e tal imediatismo de soluções não 

permitiram à escolha e aplicação adequada dos materiais,re 

sultando num espaço mal trabalhado que parece ter, como 

único objetivo a: disponibilidade de área. 

Atualmente o prédio abriga uma população 

muito grande, além daquela que sua área e instalações su- 

portariam, sobrecarregando todos os espanos disponíveis e 

trazendo, como consequência, um fluxo desordenado com to 

dos os tipos de adaptações decorrentes de tal uso, 

sua leitura externa é prejudicada pelo en- 

torno confuso, resultado da evolução urbana desordenada, e 

pelos anexos que contribuem para mascarar à construção pri 
1
 

cipal tornando-a sem atrativos, 

1.4. Sugestão para execução de projeto de inter- 

vença é 

Com o objetivo de contribuir para a viabili 

dade de execução do projeto de intervenção que o edifício 

requer, sugere=se a divisão dos trabalhos em três etapas 

básicas, ainda que, na prática se torne difícil uma separa 

ção precisa entre elas: 

La Btapat Recuperação do edifício 
A a A o a o a o ca 

r RW. oe E, Rat .. * so £ * Pt. FF i S) 

e ns CCUue O le FEDA ES Ases sÁPrios à 

Pecúperação é conservando da constru- 
nm 

CÃO,     IRLAAIIRAL he ibn BS sab, dusaito Es dos Cuslcaato A ia ko lda oaabans LES POST NAT TATO | 

50.000 - X-981 : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

TERIA 1 TIAGO 107 
Í ESA: pad PEAALAT ne 6 IS / | a (a) 

  

do 

lnfterestado : Coe Dari A= 

= Em - SA e : O. e , Es i : SETAS oe AE SE RAS NE E 
Assunto: jipe queen le=Frosos: Om ESSE CSN o: a ato cap do COS LOS is 

Fo aa re Do a e oa a E a tr ie Er A 

HLiLILAD ds Suo Paulo, 

22º Etapa: Recuperação dos valores arquitetôni- 

cos e reutilização do edifício. 

. Elecução de servicos que, embora não 

sejam urgentes, são fúdlamentais pará 

melhor utilização do espaço físico, 

além da valorização & compreensão ard 

quitetônica do edifício, tanto inter+ 

na quanto externamente, 

. Definição de uso, organização ou reos 

ganização de programa e alterações 

decorrentes, 

3º Etapa: EStudo do entórno, opservando à reor 

gJanização espacial do entorno imedia 

to ao edifício, considerando seus 11 

: mites legais, 

e Primeira Etapa de Intervenção. 
  

Recuperação do Edifício -— 

Estado de conservação do edifício constata 

do em maio /1982 e serviços de reparo necessários à conten 

as 
5 | 

A ção do processo de deterioração da construção: 

Pol? Cobertura 
o tr a o o E no E o 

2.l.l. Telhado 

  

e Telhado de telhas francesas: 

Apresenta vários vontos de goteira devido 

à extetôância de telhas quebradas e ào de=     
  

di ALL Ao cas Mim Saida A É A EA o 

50.000 - X-981 Impr. Serv, Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  Folha de informação rubricada sob n.º 

(a)   

Interessado : 

Assunto: 

  

  

Ee DA ni 

&slba) EAR 
x 

Lo bio Vaulo 

sajuste no encaixe das três dimensões de 

telhas encontradas. 

. Telhado de telhas de fibro-cimento: 

(apenas no primeiro prédio construído) 

Apresenta vários pontos de goteira devi-— 

do ao desligamento das telhas provocado 

pela trepidação da estrutura de apoio eml 

consequência da localização do edifício, 

próximo à avenida com tráfego pesado. 

« Clarabóias: 

AS duas clarabóias existentes apresentam 

=
 avarias, sendo que uma delas está coberti: 

inadequadamente com telhas de fibra de 

vidro, 

. Dado ào grande número de peças deteriora 

das nos telhados, sugere-se à substitui- 

ção total da cobertura, cuja especifica- 

ção deverá ser definida em função do par 

tido adotado para o projeto. de reutiliza 

ção do edifício. 

EStrutura do Telhado 
  

. Grande infestação por cupins com compro> 

metimento das de apoio. penas 

. Substituição total da cstrutura do pri-- 

. o . 

meiro prédio construído POCRPEradas da 

eestrútúra nos pródies Iaterais,   ds ARA IA, lá slando E 
  

50.000 - X-961 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º 
  

    

: Aa E EA SEIS Ar : ESA PEA 

E RAE a Ao dus fuscta uai (a) 

So ecc o 
Interessado : A 

esunvo: PE a Moo E Ea ASA A e ATA ATA : 

ME j IB é eia E, vib CEA La | o É ” 

3 11 4 ls 2 | E j " t * E 

Paded. Forros 

. Evidente ação de cupins com comprometimen 

to generalizado do madeiramento. 

. Substituição total das peças, ou do tipo 

de forração, de acordo com à definição do 

projeto de reutilização do edifício. 

2 Áquas Pluviais 
  

2.2.1. Calhas 

. Constituem-se de chapas metálicas que so- 

freram à ação da ferrugem e apresentam 

portanto, alguns daãnos. 

«2.2. Condutores 
  

« OS condutores de bronze, atualmente inuti 

lizados, foram substituídos por outros de 

Z1NncO, cimemto-amaanto é PVC, que necessa 

tam alguns reparos. 

. Reparos e substituição de calhas e conduto: 

res nos trechos necessários, 

MEM Paredes 

. AS paredes de taipa das grandes fachadas 

do primeiro prédio, nos trechos já alivia 

dos pela estrutura metálica colocada recei 

temente, apresentam avarias e permanecem 

A espera de recuperação para à posterior 

absorção de suas respectivas cargas,     Hd MEADAS NAAS LIA AR ado LA AA - LA DEOG al. Fis da 261 A SAAE A, Mb a 1 DAS FM. Manha cad. dl. CARMIALAIAIL 1 a Lad = tl de We deita adia LL 200 ii o A a da al IO odio LIES Diana dias 
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ER 

  1 KR 

1 SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
ij. SE o o ; 

go >A f. bo 

PSI un A Tal 

    
     

      

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

ros PROSA pe : No dos eh ado a... , 

Interessado : 

Assunto: to La E paes e: a COS MEDA ado à] nm ei ss CAE 1 i 

e Derocaos LI abs Li veries se perdoe toe da Dm n 

MILL oem e a i ea 

* Recuperação dos trechos de paredes citadr E
 

com o auxílio dos reforços necessários à 

sua perfeita estabilização, 

. Verificação da resistência das paredes 

em geral quando da substituição da cober ti 

ra, visto que poderá implicar em acrésci 

mo de cargas à ser por elas absorvido. A 

execução de cinta de amarração (com sec- 

ção aproximadamente, de 30 x 3O0cm, 6 fer 

ros CA-50 e É de 3/8" conforme sugestão 

do DOP) na altura das paredes surge co- 

mo necessidade decorrente desta interven 

CÃO. 

ata Piso 
o Adr A oa 

2 banho, Pavimento Superior 
  

. En tábua corrida, apre: senta trechos to- 

talmente atacados por cupins, 

MEC Pavimento Inferior 
  

. Devido Às várias alterações deste piso , 

decorrentes de intervencões já sofridas 

pelo edifício, em diferentes épocas, há 

grande é descuidada variedade nos mnate+- 

riais de piso empregados (pedra mineira, 

ladrilhos esmaltados, tábuas de peróba, 

etc.), sendo que, nos trechos conserva- 

dos ou reparados com utilização da madei 

ra, pode-se, provavelmente, confirmar     Al Ma A CA alba ad E dia ala Aa À) ETA do AS A AA A do io AA h 1 deibabaddinidáat. à. 2LAo ALGAS. Liih 
  

Alb. Nica a Nao: 6 LO Bat A NO AT Ro o DA AC A NE da A Ma EC”, 
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Interessado : 

Assunto: 

  

IS 

SECRETARIA DE ESTADO DA CUETURA 

  
Folha de informação rubricada sob n.º 

também a presença de insetos x«ilófagos, da 

do À sua infestação por toda a edificação 

substituição das peças danificadas pelos 

insetos, obedecendo à possíveis alterações 

condizentes com o projeto de reutilização 

do edifício. 

Elementos de madeira de portas, batentes, 

marnições, rodapês: 
  

2.5.1. Grande infestação nor cupins com algumas 

peças já bastante danificadas, 

2.5.2. Apresentam alguns focos de apodrecimento 

de madeira, 

  
  

2.5.3. Substituição de peças irrecuperáveis pela 

infestação de cupins ou em avançado pro- 

cesso de apodrecimento. 

PER Observarão 

. Constata-se, em todo 5 edifício, à neces 

cidade de descupinização dos clementos de 

madeira à serem eonservádos e de tEratanen 

lo preventivo contra tais insetos nãe no 

vas peças de reposição, 

. Com relação ao processo de deterioração 
: : aa) 

de pecas de madeira em geralºuno se encon 
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ra 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

dois ss LIL ao ano bd Et O, (a) 
  

d 

Interessado ; Ma a Ee OA 

Aesunto: perco ago jd 6 3 ES A a POR eo eo Cos 

Pose Dae dem 17, sb E eh e daeer 1a dr me n 
e A sa e a ae ro 

Silos ; = 
tra o elficio, assim como sugestões para 

à erradicação e CONtrole dos 1Nnsetos x11Ó- 

tfagos, vale observar as informações cons- 

tantes do relatório nº 15,436, do IPT, dat: 

do de julho/1981 (em anexo). 

3e segunda Etapa de Intervenção = 
  

Recuperação dos valores arquitetônicos e 

Reutilização do edifício —- 

Trabalhos a serem excceutados quando da ela 

boração do projeto de reutilização do edi- 

ficio: 

<P Porão 

O porão habitável não éê característica do 

projeto original dos três primeiros prédios edificados. sua 

finalidade era apenas levantar à construção, principalmente 

porque a região possuia solo bastante úmido, sujeito à cons 

tantes inundações. 

Já no prédio construído mais recentemente, 

que concorre para o fechamento do pátio intérno, levou-se em 

consideração o nível do piso dos anteriorass,somado Às ones 

ÇÕEes topográficas do tervrono, resultando, nortanto, num cespa 

co com pê direito possível de ser utilizado. 

O une se verifica, porém, com relação àos 

porões, é que são árcas insalubres e apresentam vários aces 

sos bloqueados, ,acabando por servir, ,apeénas,como depósito de     
  

GA ATERRO A AMD CA A ao 
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Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

EX 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

    

"x * Ao AA Es Sa ENS . e 

do. é ole sarol e AA n.º | / =) d. E (a) 

(EI q 
Interessado : pi na 

. es ' do ' DAE Posso ao Moo. í 

As ; Pope A ato OS O CâmbaLto ni de [Di dlo CIO PIOO um 
SUNTO;: o o Ne : NX " ” ' e 

Pere Ae TAL ob cavando & anobeL ta do Inte à 

LA TA io Se Peida. 

vedadas para o interior (com placas de ma- 

deira ou tijolos de vidro) que, com o fim 

de amenizar o ruído externo, prejudicam o 

are jamento das salas e facilitam o surgimey 

to de umidade, o que torna o ambiente insa 

lubre e pode vir à comprometer seriamente 

as paredes de taipa, 

- A solução para tal problema deverá obedece 

às diretrizes constantes do projeto de re- 

vitalização do edifício. 

  

See Instalações mlétricas 

SeDdeLe madro geral de cargas (trifásico, com cin 

co caixas de distribuição; consumo mensal 

aproximado de 75Xw e consumo diário aproxi 

mado de 3 à 4Xw). 

Conforme informação do serviço de obras 

do próprio Quartel, vem funcionando perfei 

tamente de acordo com as normas têcnicas 

extqLdas. 

. Fiação — sem conduttes, à fiação vem dire- 

to pelo interior ca cobertura e/ou aparen- 

to pelas parcdes e forros dos ambientes, 

. Revisão geral no projeto de instalações 

elétricas, observando: 

- execução de eventuals reparos no quadro Je 

ral de cargas:     BASS ILASANALAL. ao dica” dad a ARA a Tala NA A A AM cd atada IA a E Aos Vala SENADO dt A, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

  
  

do no. ANSA (à) 

EA TAS A e 
Interessado : ant ! 

Es o: Í O Í E Í Í 1 1 L É Í EEE Eh) sema oo J ERES ' , ( ( Soo 11) PE 
Assunto: e ; : : : o . 

PEMIIROO dele DT, cabos Civ ido Ledo que ss TR Deo 

ape A AS e dao 

- verificação da localização de pontos de 

luz existentes” de novos eventualmente 

constantes do projeto de reutilização; 

- verificação da fiação existente para pos 

síveis substituições; 

- redistribuição da fiação através de con- 

duítes de acordo com determinação do pro 

jeto de reutilização evitando-se o uso da 

fiação aparente, 

4. Terceira Etapa de Intervenção 
  

Estudo do entorno, observando à reorganl= 

zação espacial do entorno imediato ao edifício, consideranda 

seus limites legais. 

O edifício se localiza na antiga várzea 

do Tamanduateí,que, no início do século, foi urbanizada com 

a formação do Parque D.Pedro,projetado pelo Arquiteto Bouvanid. 

Ocupava,então, um trecho do extremo sul do Farque valorizadec 

pelo belos jardins que surgiram à Epoca da comemoração do 

centenário da independência, 

porém, com o crescimento urbano,o Paruyuec 

foi se transformando e, qraedualménte, descaracterizando=se, 

com à alteração de suas funções anteriores, O pequeno tre 

cho onde se encontrava o edifício se modifica e, em função 

da necessidade de área construida para o desempenho das atl 

yidades de uartéel, enrgem algumas construções que se agru- 

pam caoticamente evidenciando=se como soluções imediatistas,     
  

Anko lia, ARCA 2 Ralo IMAC LACRADO tenda dBi Ka ALIADA dá, HC ee, 
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SECRETARIA DE ESIADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

  

o a OS LUSO putos 
do n.º É (a) 

Interessado : Coal hoo AA 

Í E TA; Ed II e r 1 EE a fuaa me ES E Fa do. 

Assunto: Ps Deo neo PUTOS 6 Loba ce dm pros nietorios 15 

Vau da eae ra 13 Gb) Ly ee, ee bi e ia ERES 

er Td EA À. Te Lei: 

materiais e detritos, propício à prolifera 
ANÁLIA . 

ção de insetos e abrigo de pequenos animais, 

Propõe-se, para à elaboração do projeto de 

reutilização do edifício, que seja repensado com o Pam de 

se tornar parte integrante do novo programa, 

Com um rebaixamento de piso de 30 à 80 cm, 

aproximadamente, a desobstrução das aberturas de ventilação > 

e acesso, à instalação de um sistema de esgoto cficiente, « 

os acabamentos necessários, pode se tornar um espaço — útil 

podendo ser utilizado como depósito contribuindo para o au 

mento de Área construída, 

sã Rede Hidráulica 
  

3.2.1. Determinados ambientes, como sanitários 

principalmente, apresentam instalações hi 

dráulicas embutidas em paredes de taipa , 

não aparentando, atualmente, sinais de en- 

tupimentos ou vazamentos, 

. AS instalações existentes em PVC, encon 

tram-se, de modo geral, em bom estado de 

CONSETVADÃO. 

. Serviços de reparos eventuals. 

£ CA) ” “ a” sa ã& ed TE des.aoc. Resorva dê Arfjua 
  

. Foita através de várias caixas, com um vox 

lume total aproximado de 32,000L. e reser 

vã de um dia para o consumo, que se acham 

mau localizadas, algumas escondidas sob o 

telhado e outras apavontes e com formas e     
  

AA cala od ARCA EA SAAE, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

dos ONES e INS TA) 
* ETC TES EE SA 

Interessado : EE Ao 

raia ' | e À TE Ftr o e. Re Ens Ar% Vyrs ' ro : : * E Ss E . - 
Assunto: E Yes ut me aço () Cia lassea, VAR é lo pes A Ipes: ANO, e 

eme E fina E CELSO 11; ab) | Í E OS o eo te ES US ua Te: “nn 

j í Peço NA 1 Eaulo, : 

volumes variados.( consumo mensal médio: 

4015 mo; consumo diário médio:de 10a 20m3). 

. Eliminar as caixas d'água aparentes, redi 

mensionar o volume de Água para o consumo 

determinando à localização adequada eo 

número de caixas dtágua necessárias, 

Jade Rede de Esgoto e 
  

3.3.1. Na construção mais antiga, de 1842, o es- 

qoto é conduzido para a rede urbana que 

passa pela Avenida Frederico Alvarenga 

(principal acesso ao edifício), e,nos prê 

dios restantes É conduzido diretamente pa 

ra as águas do rio Tamanduateií, sem qual- 

quer tratamento. 

. Providenciar o esgotamento adequado para 

o cdifício, conduzindo às tubulações para 

a rede urbana, conforme o prédio mais an 

tlgo,ou criando-se pequena estação de £ra 

tamento para à posterior saída direta pa 

ra o rlo Tamanduateti, 

. AS tubulações existentes são de ferro fun 

dido e EVC, Substitaídas recentemente. 

  

3 e be Vedação de Janelas 

2.4.1. im várias dependências do prédio mais an- 

tLgGo enconltra=so janelas Comp lLecamente     
  

Mia, di il dA, (RT OEA A 7 a LT A A SO AMME 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º   

    

Partir: LAT? PEA 1% 
do n.º / (a) 

Interessado : oo AT 

Assunto: PESOS] qornbo=1TOSOS DO Lompan tLlo o DITCSUdLO il toPIEo do 

º 
“ D ' - " * 23 - = sm O = 

eee Vi ê | um elf dd 1 1, 6 ) 1) o [a Va Í ) 1 be 1 t J nes o | ac ES) À WK ! id el 

  

Ni li cam de não [autos 

sem qualquer intenção plástica ou cuida- 

do arquitetônico. v 

Assim, torna-se necessária a ordenação 

do conjunto das edificações, ou seja, à reorganização espa- 

cial desse entorno, com o fim de devolver ao local algumas 

de suas qualidades paisagísticas e arquitetônicas. 

De Anexos 

« Levantamento métrico-arquitetônico 

- Planta dos pavimentos térreo e superiol 

esc. 11100: 

— Cortes transversais e longitudinais, 

esc. 1100 3 | 

- Planta de situação, esc.1:500; 

—- Elevações gerais, esc. 1:200, 

« Relatórios 
  

— Xerox Relatório ne 15.436 = IPT, "Ins 

penção em dependências do II Batalhão 

de Guardas, para verificação de infes- 

tação por insetos xilófagos",. 

- Xerox Eroposta DIMAD — 1434/81 - IPT, 

"orçamento para erradicação de insetos 

xilófagos",   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

  

1 eSONDOIPO DA LIES qeu 
dons | no / (a) 

3 E AS 3 AS mi 

Interessado : NA 2 

Assunto: 

VARZEA 

     

     

E W = 
! “RIO TAMANDUATEÍ — 

me o as a —- 
— 

      
Ota 

fi HOSPÍCIO DOS 
ALIENADOS 
   

   

  
    

    

  

   

Plantae de Cevorita / der 

Ffrovineia de São Auto 

Fo Albuguengue e e Marhn 

Julho 1877 

— TABATINSUERA | De =, Rot IPA DSO RIO TAMANDUATE| 
Fe TO, 

mp " 

E VP, N ! 
= a De SE ' 

EA OL NeEeP2 Planta de Celacte de 

E as NM São Feulo 
= O — e VE, Po 

“E Henry BD. foyner 1851     Mat Adao: nica. alRI IE A, 5 NDA A ndo DA Da MA OMARA STA ARE. RA la 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

É 

  

e a e e cao dE Ta 
do A / (a) 

Interessado : 

  

Assunto: ME p= e e 

pet : 

       

  

HosPIcio Dos 
ALIE NABOS 

” E Nº 3 Planta da Ceia / dp Estado 

<, cte SAO Ferulo 

; > Jules Mar bn - 189O 

No 9 

FPlanin eral af. Cau tei/ 

clte Mo Filo 

Câmes CARD 167 
C     
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ur, 

Si SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
SA fi Ip ! 

Úl 
02 || jr) SAS 

ALE 

  

     

  

    

    

   

: 

/ 
Íó 

x & 
    
   
   

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

  

MAPA PDA SARA BRASIL SA. 19365 

«EC, [PSSGSE6S 

NG 2 
MAPA GCGECSRAN 1975 
|| A OCOO 

à Fm 

“a. 5. a a 4 LA nd Bad fia AAA. e & aaa MA, PESO EN 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

ele AN 2 oO IL A Ei do) 

Interessado à: cc oo | ! 

Assunto: . NAS ” é 

    

: | ! ' : 

o : ' 
; : ! í 

' o. NRINTA A ABS ASS imo a À 
s es o NS es Pa o = 7 > seo : o = EAD e do LA sã EO 199 mm tc, f 

Í 

í 
& E Es EE . : ie e TUTIR CS Ce CTT om é ; Í & ando: SNS Nº, o o QN : a o . « E .. Ee. 5 TATI eres a 2 j | : A ALESHO mão À Fe É : = Nas Ss 

- NWA SA ASPAS PRATA LEA: ão o er. AR SE A E 2 , ; ; e ni há 1 Wniltaias tdadad do sl, tibi gos AAA RELER AA, SS vo Mesa : 

= EM E 7 E Ts bx À — ã má mo = sã. Cm dido qo as eme 
' $ ; n. : ' s ã CR HHH NÃ HEHANSINH AR 

' - : ; ' E ; EUUOCTZ WHNSWEANKAV 9) | e TE CR mM E Ii 
! : : | 

o 
ty 

EA Ene do matos 
: : 

copa, oq gre ao A E —— 
Í “O = A ae E UE IE ESP RDIE CDE AR 

SE q ng o eo À 

s +. 

Seo o e It OS N st aSA =: vv : : : 

  

165 — Quartel da Guarda Cívica, na Tabat! nguera, em 1907. Fóra sede da chácara do 
Fonseca até 1860, e depois do Seminário das É “ducandas € do ora de Alienados até 1903. 

MARIE Sa IATA, (ETA : 

3 Ss a TRANCA LE: 
. = ACTAS SN) 

     

  

        = eo 
EE ão .“. nos Ao 

Ez O, e fem. hs 

[7 A       

  

e 

     

  

   

  

    js 
eso E Mico 

q ERA au; CqE ASS 
   

  

   

      

    

    

            

   
     

    

424 

=. : 

medo PANA SAN RATE LENTE SA e! | ão : SAN secos te SIE a . 2 Eos E WET vabo ão to r. e ? a 1s- a 

.. BL - * - 

; Ro e E, Tealaaio x Sa e ara A 
ea mts & ; an io E CAN 

; Sã. air. 2 , do a Lama, 
: 1 sê . = , E ç O ' , “ue NIDA ' 

: 2 Y : É. Bo = Ps. - 
soa 2 o t. UU 

    do MS E au 

Cs ES E aa 2d 
— Varzea do Carmo. Vê-se no primeiro plano o meio redondel aproveitado no projecto da Pl. VI. À esquerda o Palacio   1. das Indusírias, á direita a muralha do Carmo, ao fundo à av. dos Estados. | 
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dol a CONDEPILALZS 

Interessado : CON LTS 

Assunto 

Parqu D.Pedro 
l1itar de 63o Vau 

  

  

    

   

   

rr ds 
e. 

, 
Siva F 

É Z UA Ss. 

a SR Po o 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

nº. 12982 LELE. (a) 

Praosidenti-Propós o tombamento do .ródio histórico do 

II, objetivando a instala-ão do Muscu Mis. 
nr 
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ondephat poderá tombar 
o prédio do velho quartel 
  

  

Indicado como um marco 
referencial da Baixada do 
Glicério, o prédio do Segundo 
Batalhão de Guardas, do II 
Exército, será tombado pelo 
Conselho de Defesa do Patri- 
mônio Histórico, Artístico e 
Turístico, dependendo ape- 
nas da conclusão do processo. 
Enquanto isso, dentro de pou- 
cas semanas à Companhia do 
Metrô iniciará os trabalhos 
de fundação dos quatro pila- 
res de sustentação da via ele- 
vada da linha Leste, a 30 me- 
tros de distância do velho 
prédio. 

Embora só falte a aprova- 
ção da Assembléia Legisla- 
tiva para que o II Exército 
construa a nova sede do Bata- 
lhão de Guardas próximo à Ci- 
dade Universitária, as autori- 
dades municipais e estaduais 
ainda não sabem como irão 
utilizar o prédio construido 
no século passado. 

A proposta de tombamento 
do Segundo quartel onde está 
instalado o Segundo Batalhão 
de Guardas é antiga, embora 
O processo só tenha sido rea- 
berto em setembro do ano 
passado. Em 1970, Lucia Fal- 
kemberg então secretária- 
executiva do Condephat, 
propunha o tombamento vi- 
sando a transformá-lo em mu- 
seu militar. Antes disso, em 
1968, um grupo de estudiosos 
do patrimônio histórico da ci- 
dade apresentava um relató- 
rio ao órgão, sugerindo a sua 
utilização para fins culturais. 
Mais recentemente, os arqui- 
tetos e membros do Conde- 
phat, Benedito Lima de To- 
ledo e Carlos Lemos, incluí- 
ram o prédio do Parque Dom 
Pedro na relação dos bens 
culturais da cidade que deve- 
riam ser preservados, moti- 
vando assim a reabertura do 
processo de tombamento.   

Para os arquitetos do Con- 
dephat, a melhor forma de 
conservar um prédio histó- 
rico é mantê-lo em uso ade- 
quado dentro de suas caracte- 
rísticas culturais, não impli- 
cando obrigatoriamente na 
sua transformação em museu, 
Com a futura mudança do 
quartel do Batalhão de Guar- 
das do II Exército, o destino 
do antigo prédio do Parque 
Dom Pedro ainda permanece 
ignorado. Não existe, por en- 
quanto, nenhum plano por 
parte do Governo do Estado 
ou da Prefeitura. 

As obras do Metrô, porém, 
chegarão bem próximo do 
prédio — os quatro pilares de 
sustentação dos trilhos da via 
elevada estarão a 30 metros 
de distância e um deles ficará 
dentro do terreno de exercí- 
cios do Batalhão. Por razões 
de segurança interna do II 
Exército, a Companhia do Me- 
tropolitano está levantando 
tapumes em torno da futura 
obra — a ser iniciada em pou- 
cas semanas — mantendo 
uma distância de 14 a 27 me- 
tros em cada ponta. 

Quaálquer obra, contudo, 
feita nas proximidades de 
uma edificação antiga e em 
terreno alagadiço (como a do 
quartel do IT Exército) pre- 
cisa ser antecedida, por me- 
dida de precaução, de uma 
minuciosa perícia técnicadas 
condições da estrutura do 
prédio. Segundo o arquiteto 
Benedito Lima de Toledo, do 
Condephaat, é possível inclu- 
sive determinar um tipo de 
bate-estacas apropriado a 
cada caso. Conforme o levan- 
tamento da perícia, às vezes, é 
necessário fazer uma cinta de 
concreto em todo o conjunto, 
para evitar rachaduras das 
paredes ou mesmo afunda- 
mento da sua estrutura.     
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Há uns 20 anos, ainda cercado por árvo-' 
res seculares, mas já às margens de um 
projeto de esgoto a céu aberto — o Taman- 

' duateí foi rio um dia —, o edifício que abriga 
o quartel-general do 2º Batalhão de Guar- 
das, no parque D. Pedro II, não figurava, 
como tantos outros, na relação dos prédios a. 
serem preservados em São Paulo. A partir 

se a atropelar suas velhas paredes de taipa 
de pilão é alvenaria, mesmo sem a moldura 
plácida das árvores e apesar do verdadeiro 
emaranhado de viadutos que o escondem, 

| frágil e branco, entre os muitos tona de 
cinza do parque, poderá estar a salvo da 
destruição. O secretário de Estado da Cultu- 
ra, 
ASSÍNA àS oras o ato de tombamen 
como é das comemorações da Semana 
do Exército, logo após à formação da tropa 
sediada no prédio e a apresentação da banda 
do 2º Batalhão do Guardas. 

Construído em 1842 — mas fala-se tamo 
bêm que pode ser muito mais antigo, talvez 
1777 —, o edifício ainda conserva em seu 

principal ns características arigin&is, 
apesar das inúmeras alterações sofridas em 
seu Interior. Vitrais coloridos, piso de pl- 
nho-de-riga, teto alto, sustentado por imen- 

bóia construída em forma de cone, para 
alcançar lá no alto a luz do sol. Tudo revela, 
segundo João de Araújo Ribeiro Dantas, 
comandante do 2º Batalhão de Guardas, que 
mãos escravas muito hábels trabulharam 
nessa obra de quase 200 anos. Quem sabe 

da clarabóia estranha, toda em madeira,   
Interior do prédio do 2º Batalhão, agora & preservado 

Quartel, siriaanã) 
articulação perfelta? 

: Ninguém sabe. Os cupins, talves. Tão veto- 

“eles vêem rocendo as 
- não, indiferentes nos destinos da. ema mo 
ses anos todos, *: sã. 

de hoje, porém, mesmo com o trânsito qua-| 

“tarde, al 

1º abalam suas estruturas. To 

sas vigas, e o detelhe curioso de uma clara-   | não tenha sido um mestre carapinha o autor , 

        

    

  

si po ! 

  

acho à o Aa ni 

após geração, 
; nobres ow 

ranos como o edifício, É 

ato 
tão E “e *   

2 primeiro, é prédia 194 sede e EXAecES 
do Fonseca; pertencente no cônego Jonquim 
do Monte Carmelo. De foi NADA 
em 1859 pela Assembina Provincial. Mal 

À nceionaram, até 1963, de etaA, 
'rio de educandos e um asilo de alienados. 
Em 1906, depois de obras de adaptação, 
instalaram-se no local o almoxarifado da 
Secretaria da Justiça e o Quartel da Guarda 
Cívica da capital. Algumas lendas dão conta 
que ele abrigou encontros entre àa marquesa 
de Santos e d. Pedro 1. Documentos com- 
provam que acantonou batalhões dos Vo- 
luntárioa da Pátria à caminho dos campos 
da Guerra do Faragual. Hoje é cerlo que 
precisa de uma restauração, desejo formula- 
do “com direito” pelo comandante do &º 
Batalhão de Guardas (contingente de quase 
mil homens). Os cupins e o trânsi to EppAdo 

Ss 

ao Condephaat (Conselho de Desenvel 
vímento do Patrimônio Histórico, Arquite- 
tônico, Artístico e Turístico do Estado), 
órgão que procede ao tombamento desse 
patrimônio paulista, promete providências e 
ató mesmo já sugeriu que o prédio abrigue 
um museu militar de São Paulo, o primeiro 

'do gênero dentro do Estado, pois há muito é 
cogitada a transferência do 2º Batalhão para 
um outro local. Por enquanto, de eqnereto, 
apenas o tombamento. 
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À Há uns 20 anos, ainda cercado por árvo- 
ires seculares, mas já às margens de um 
i projeto de esgoto a céu aberto — o Taman- 
 duateí foi rio um dia —, o edifício que abriga 
ro quartel-general do 2º Batalhão de Guar- 
"das, no parque D. Pedro II, não figurava, 
* como tantos outros, na relação dos prédios a 
i serem preservados em São Faulo. À partir 
ide hoje, porém, mesmo com o trânsito qua- 
i se a atropelar suas velhas paredes de taipa 
de pilão e alvenaria, mesmo sem a moldura 
plácida das árvores e apesar do verdadeiro 

' emaranhado de viadutos que o escondem, 
frágil e branco, entre os muitos tons de 
cinza do parque, poderá estar a salvo da 
destruição. O secretário de Estado da Cultu- 

  
ra, 
assina às 1 oras o ato de tombamento, 

| como parte das comemorações da Semana 
| do Exército, logo após a formação da tropa 
| sediada no prédio e a apresentação da banda 
do 2º Batalhão de Guardas, 

: Construído em 1842 — mas fala-se tam- 
i bém que pode ser muito mais antigo, talvez 
1777 —, o edifício ainda conserva em seu 

1 corpo principal as características originais, 
apesar das inúmeras alterações sofridas em 
seu interior. Vitrais coloridos, piso de pi- 
nho-de-riga, teto alto, sustentado por imen- 
sas vigas, e o detalhe curioso de uma clara- 
hóia construída em forma de cone, para 
alcançar lá no alto a luz da sol. Tudo revela, 
segundo João de Araújo Ribeiro Dantas, 

comandante do 2º Batalhão de Guardas, que 
mãos escravas muito hábeis trabalharam 
nessa obra de quase 2M€90 anos. Quem sabe 

não tenha sido um mestre carapinha o avtor 
| da clarabóia estranha, toda em madeira,     

Foto Joveci C. Freitas 
Interior do prédio do 2º Batalhão, agora preservado 

Quartel, património de SP 
macho e fêmea numa articulação perfeita? 
Ninguém sabe. Os cupins, talvez. Tão vete- 
ranos como o edifício, geração após geração, 
“eles vêem roendo as madeiras, nobres ou 
não, indiferentes aos destinos da casa nes- 
ses anos todos. : 

Primeiro, o prédio foi sede da Chácara 
do Fonseca, pertencente ao cônego Joaquim 
do Monte Carmelo. Depois foi adquirido, 
em 1859, pela Assembléia Provincial. Mais 
tarde, ali funcionaram, até 1903, um seminá- 
rio de educandos e um asilo de alienados. 
Em 1906, depois de obras de adaptação, 
instalaram-se no local o almoxarifado da 
Secretaria da Justiça e o Quartel da Guarda 
Cívica da capital. Algumas lendas dão conta 
que ele abrigou encontros entre a marquesa 
de Santos e d. Pedro 1. Documentos com- 
provam que acantonou batalhões dos Vo- 
luntários da Pátria a caminho dos campos 
da Guerra do Paraguai. Hoje é certo que. 
precisa de uma restauração, desejo formula- 
do “com direito” pelo comandante do 2º 
Batalhão de Guardas (contingente de quase 
mil homens). Os cupins e o trânsito pesado 
nbhalam suas estruturas. ; 

O Condephaat (Conselho de Desenvol- 
vimento do Fatrimônio Histórico, Arquite- 
tônico, Artístico e Turístico do Estado), 
órgão que procede ao tombamento desse 
patrimônio paulista, promete providências e 
até mesmo já sugeriu que o prédio abrigue 
um museu militar de São Paulo, o primeiro 
do gênero dentro do Estado, pois há muito é 
cogitada a transferência do 2º Batalhão para 
um outro local. Por enquanto, de concreto, 
apenas o tombamento, 

so o 

  

  

  

    

DOCUMENTO 

Nº     
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O prédio foi construído em l1842eco 

: Bueno, assinará hoje às 10 horas, no quar- 
: tel-general do 2.º Batalhão de Guardas, no 
: parque Dom Pedro 2.º, o ato de tombamen- 

: to do prédio, visando assegurar a preser- 
vação histórica de um dos mais antigos 
exemplos da arquitetura de uso público de 
São Paulo. Construído há quase 140 anos, em 

' taipa de pilão e alvenaria de tijolos, o 
: edifício teve seu tombamento recomen- 
: dado pelo Condephaat, que também propôs 
: instalar ali um Museu Militar de São 
: Paulo. 
(é A solenidade de tombamento, incluída 
: nas comemorações da Semana Duque de 
Caxias, terá a presença do comandante-in- 

: terino do 2.º Exército, general Henrique 
: Beckmann Filho, que também assinará o 
, livro de tombo, juntamente com um sol- 
dado a ser designado por ele. 

  

   

Será tombado hoje prédio : 
do 2º Batalhão de Guardas 

O secretário da Cultura estadual, Cunha 

posição”, de acordo com a secretaria. 

   

    

HISTÓRICO 
Segundo a Secretaria da Cultura esta- 

dual, o prédio, construído em 1842, conser- 
va em seu corpo principal as caracteris- 
ticas originais, apesar das inúmeras al- 
terações sofridas no interior. Inicialmente, 
foi sede da Chácara do Fonseca, pertencen-. 

te ao cônego Joaquim de Monte Carmelo: 
Adquirido em 1859 pela Assembléia Provin- 
cial, o prédio abrigou, sucessivamente, um 
seminário e um asilo de alienados, até 1903, 

Em 1906, após obras de adaptação, pas-. 
sou a funcionar ali o almoxarifado da: 
Secretaria da Justiça e o quartel da Guar-' 
da Civil da Capital. “Sua planta e eleva-. 
ções obedecem aos preceitos da arquite- 
tura clássica, quanto à técnica de com-   
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Fresdio de 2º 

  

  

Após onze anos, o prédio do 2º 
Batalhão de Guardas do Exército, no 

— Parque Dom Pedro, de tolpa e tilolo, 
— construído em 1842 para sede de uma 
chácara, será tombado pela Secreta- 

“rla da Cultura no próximo dia 28, 
— dentro das comemorações da “Sema- 
nn do Exórcito”. O processo foi aber- 
to em 1970, a pedido da presidenta 
do Conselho na época, Lúcia Pizza 

: Flguelra de Mello Falkemberg, Su- 
— cessivas dificuldades burocráticas e 
mudanças administrativas quase Je- 

' varam no esquecimento à proposta 

'Ge preservação de um dos prédios 
' mais antigos da cidade, 

A construção recebeu poucas al- 
terações, mantendo intata a meioria 
de suas grossas paredes. Com dois 

i pavimentos e uma área central toda 
. AvArandada, o casarão tem amplos 

: corredores, com o plso do andar su- 

; perlor ainda de tábuas largas, como 
no passado. Portes e batentes de 
; janelas em madeira trabalhada, pin- 

: tados de azul, separam seus Inúme- 

' ros cômodos, em algumas glass obe- 
decendo às antigas divisões. 

Algumas janelas, como as da ca- 
pela, conservam os vitrais coloridos. 
E é nessa parte do prédio que sº 

. encontra um dos detalhes mais signt- 
ficativos de sua seranitetura, que não 
tem estilo definido: uma alta clara- 
bóla que se sobressal como uma tor- 
re sobre a cobertura de telha. O forro, 
também de madeira, permanece o 
mesmo. As maiores modifieações 

ocorreram no andar térreo, ondo o 
i piso original fot substituído por ca- 
| cos de corfimica, Agora, com o tom- 
i homento, a Idéia é revestlãio com 
pedras mineiras, amareladas, extraf- 
das em Três Corações, 

Rm inlhan de hinfrdaãs e 
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A proposta do Condephaat é que 
n casatão do Parque Dom Pedro seja 
transformado em museu militar, 
quando sair de lá — ainda não há 

data — o Batalhão do Exército. Esta 

será, então, a última forma de utiliza- 
ção do prédio, que serviu, inicialmen- 
te, como sede da chácara do Fonse- 
ea, propriedade do cônego Joaquim 
do Monte Carmelo. A várzea do Car- 
mo, na época, era o local de estacio- 
namento dos carros de bol que vi- 
nham à cidade, e o ponto onde o 
vinjante tinha o primeiro contato 
com são Paulo. Periodicamente, po- 
rém, o rlo Tamanduatel inundava a 
área, atá que, em 1827, foram regliza- 
das obras para eliminar o problema. 

Antes de passar para o Estado, 
ein 1859, o prédio foi ocupado pelo 
“Hospício São Paulo” (1848), quando 
deve ter sofrido e primeira tentativa 

de destruição. Mais recentemente, 
durante as obras da linha Leste do 
metrô, houve o recelo de que sua 
estrublura pudesse ser abalada. Algu- 
mas paredes do casarão estão, real- 
mente, sustentadas por amarrações 
de ferro, mas tanto o Exército como 
a própria Sceretaria da Cultura afir- 
mam que o problema é anterior, de- 

corrente do tempo de existência do 
prédio, 

Na época do hospício, 2 história 
reglstrada nos documentos do Beta- 
lhão de Guardas conta que um pa- 
cionte, preso em um dos quartos, 
fove um acesso e, com a adeshio de 
ontroa internos, passou a destruir 
portas, entrilhos de janela e vidros, 
provocando grande pânico no esta- 
rolecimento, O prédio serviu, tam- 
bm, para abriger o Seminário de 
Bdneasndos (por volta de 1864), a Hos- 

tonhar-tla 
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pedaria de Imigrantes e a “Inverna- É 
da dos Bombeiros”, para guarda dos | 
animais que puxavam os carros da 
época. Outras versões acrescentam 

ainda um outro uso no passado: resi- 
dência da marquesa de Santos e on- 
de Dom Pedro 1 teria passado algu- 
mas noites. 

Durante o governo de João Teo- 
doro, presidente da Frovíncia de São 
Paulo — 1872 a 1875 —, foram execu- 
tadas inúmeras obras para o “embe- 
lezamento” da regifio. Foram elimi- 
nados os terrenos “paludosos emias- 
máticos” (conforme referência da 
época), as encostas dos morros prote- 
gidas e a área urbanizada, transíor- 
mando-a em jardim público. No co- 
meço do século (1908), depois de rea- 
lizadas algumas obras de adaptação, 
o casarão recebia o Almoxarifado da 
Secretaria da Justiça e a Guarda 
Cívica da Capital, que ali funcionou 
durante muitos anos, pois era um 
ponto estratégico para a segurança 
da cidade. 

A aprovação da medida de tom- 
bamento pelos conselheiros do Con- 
dephaat só ocorreu no mês passado, 
sendo um dos mais antigos processos 
existentes na Secretaria da Cultura. 
A resolução já está pronta, devendo 
apenas ser assinada pelo secretário 
Cunha Bueno. E isso ceorrerá em 
uma solenidade especial, marcada 
para o dia 28, às 10 horas, no próprio 
quartel, estando prevista a presença 
do comandante do 11 Exército, Sér- 
glo de Art Pires. O tombamento do 
prédio, no entanto, não implica na 
saída da vnidade dao Exército al ins- 
talada, embora pá alguns anos o 
Exército poderia transferil-la para 
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Dios Aen 

A velha chácara, hoje a mais antiga construção pública da cidade, será á desocupada em |] 

Chácara, orfanato, asilo e po 
A mesma região por onde pas- 

sam cerca de 1230 linhas de ônibus e 
quase 1,5 milhão de pessoas diaria- 
mente, era em 1840 o final da cidade 
e o começo dos arrabaldes. Foi aí, 
numa várzea encharcado, insalu- 
bre, junto a um rio procurado pelas 
lavadeiras, que o cônego Carmello 
instalou sua chácara — apenas mais 
uma entre as tantas que lá haviam 
de chá, frutas e hortaliças. 

"* Era da Várzea do Carmo-— e dal 
seu nome — que os viajantes vindos 
do Rio de Janeiro tinham a primeira 

  

visão de São Paulo: o Convento do 
Carmo no alto da colina que dava 
para a várzea. Era alt também que 
os estudantes iam caçar cabritos e a 
população pobre entrava nas restin- 
gas de mato para buscar lenha, paus 
e capim. Não era uma área nobre e 
com o tempo passou até a servir de 
depósito de lixo. O casarão da vár-” 
zea durou pouco como “Chácara do 
Fonseca", 

A Assembléia Provincias decil- 
diu adquirir o imóvel — uma cons-: 
irução em estilo: colonial que, com 
sucessivas reformas, passou a ter 
uma fachada neoclãss 
tra ala em alvenaria de tijolo e um 
pátio fechado e retangular. Saíu o 
cônego e entraram as órfãs dos com- 
batentes mortos na Guerra do Para- 
guai — ali funcionou durante alguns 
anos o Seminário de Educandas. De- 
pois o “Asilo de Alienados", que tan- 
to incomodava a quem por lá pas- 
sasse. 

“Satmos de um casarão fechado, 
de aspecto soturno, e entramos nu- 
ma instalação nova, em pavilhões 
isolados, separados por grandes 
áreas ajardinadas, de aspecto ale- |. 
gre e sadio, nos quais penetram luz e 
ar em profusão." Com esta declara- |. À 
ção, Franco da Rocha anunciou no: 
final do século a transferência do 
“Astlo de Alienados" para o Juque- 
ri. A cidade, a várzea e o próprio 
Juqueri mudaram muito desde en- 
tão. E não foi para melhor. 

Foi do velho casarão da várzea, 

uma ou- 

valorizado pela urbanização, 7 
governo do Estado lançou mão 
pagar parte de sua dívida para 
a União; 30.150 contos de réis 
outro decreto teria revogado o 
rior e o prédio voltou a ser do Es 
— uma história ainda confusa. 
tras, ainda não esclarecidas, p 
ram de “boca em boca" como le? 
Uma delas: foi all, entre as nú) 
caiadas de branco e sobre assoc 
de tábuas largas, que Dom Ped 
teve alguns de seus encontros 6 
Marquesa do. Pos: SE 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

Número Rubrica 

21.740 

Do 

81 

  

Ano | 

  

  

  

Processo n. 21.740/81 

Assunto: Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de Guarda, 
situado no Parque D. Pedro II — Capital 

À Diretoria Técnica, 

Tendo em vista o atendimento da solicitação da presidência, 
item 2, fl. 02, recomendamos que este processo seja encaminhado ao Centro de 

  
  

Documentação. 

FA 7” 

Ê / A E) / 

ro MÁ / 29 A XJ92T) 

hist. Edna H. Fo hist. Daisy de Camargo 

LM fem PO: AmwEXNAMOS A LtSSE PocIcts5sO O 

AtL5OLIÇAÃO 33 DE 28-08-1981, 
DL TomMmbamenvmTO DO bBeEemM1 LA 

QUESTAO 1 PUbLCADO MO DIAAO 
OF&AL DO ESTADO DE SAT 

& DE DeTEmMmMeao DIS m
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 PAULO ; DÊ 

1938 - 
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DIÁRIO OFICIAL DE 1º/SETEMBRO/1981 

ue
 

C
R
 
o
 

o 
a
r
 

o 

Fr” é coa ã s e—. co... IR ; CR CcuURA O 
-- Secretário: ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Gabinete do Secretário 
É 

FKesolução 33, de 28-8-81 

O Secretário Extraordinário da Cultura, 
nos termos do artigo l1.o do Decreto Lei 149, , ; ; 

de 15 de agosto de 1969, resolve: PE a ps ocaso ço a o acao doa maio 

Artigo 1.0 — Fica tombado como -bem. 
cultural de interesse arquitetônico. o Quar- 
tel que Abriga o 2.0 Batalhão de Guardas, 
sito à Rua Frederico Alvarenga, sn.o, no 
"Parque D. Pedro 11, um dos mais antigos 
edificios remanescentes da paisagem urbana 
e seculo XIX, que ainda restam nesta Ca- ss E : * ' 
pítal. - : e Ae E o 

Artigo 2.0 — Fica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico. Artis- 
tico e Turistico do Estado, autorizado a ins- 
erever no Livro do Tombo competente, o 
imóvel em referência para os devidos e 
legais efeitos. - 

. Artigo 3.0 — Esta Resolução entrará em * 
vigor na data de sua publicação... 

— * 
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Do :' | [Número Ano —] [Rubrica 

Processo Condephaat 21.740 81 | |   
    

[ 

| 
INT. CONDEPHAAT 

|ASS.: Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de Guarda, 

situado no Parque D. Pedro II — Capital. 
| 
|   

1. Ciente; 

2. Encaminhe-se à STA. 

GP/Condephaat, 23 de abril de 2003. 

| 
| 
| 

| 
| 

q 2osé ROBERTO-MELHEM” | 
| 

| | 
| 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
São Paulo. 14 de novembro de 9001. 

OFÍCIO nº CSMO — 206/2.2/0! 

  

ASSUNto:C opta de resolução de tombamento e plantas de imóveis - solicita 

Ret: Processo nº 2) 740/81 
CSM/O - 

Av, Agua Frita, 19721 
Tel.:6 3203-281) (6208-2610 

| 
Fav:6204,14S) 

! 
exmaa polmi. so ee br 

: 

Hustríssimo Senhor 

Sobeito a Vossa Senhoria o fornecimento de cópias da Resolução de 

tombamento ce de plantas do imóvel ocupado pela Policia Miltar, localizado à Rua Frederico 

Alvarenga SAN“ Parque Dom Pedro II. nesta Capital. Processo Nº21740/8 l. 

Antecipadamente agradeço à colaboração e envio meus protestos de 

consideração. 

    

o 

NX 
"PAULO CESAR FRANCO 
Major PM - Chefe do CSM/0 

1 
1 

Ao Ilustrissimo Senhor 

  

JOSÉ ROBFRTO F. MELHEM CONDEPHAAT - Presidência 
DD Pesidente do CONDEPHAAT Em 187/11) ,; J 

Moras : 
  

  

UNOY, Policias Ware estarmos compromixvaddos cam à defexa da vida, du integridade foiíica « da dignidaste du pessoa humana, * 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

   - Ofício nº CSMO - 206.2.2/0 : | | 
o duas ua ps o 

- INT: POLICIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 

: ASS.: Solicita cópia da Resolução de Tombamento e plantas do imóvel situado na Rua 
-— Frederico Alvarenga, s/nº - Pq. Dom Pedro HI - Capital. 

À STA para atender. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de novembro de 2001. 

e JOSE ROBERTOJF. MELHEM 
uia u— 

uau 

DP Presidente 

— /fesm, 
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CONDEPHAAT “2 
X 

REQUERIMENTO DE seRviços — 02942 / 2003 N 
Ão 

Conselh ff Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

                
  

  
  

  
            
  

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome : 

Telef. 

ee 

UF SA 

Ender: fauna LO. Fernao 1) ANVU e Eoprc1to AMvartinga 
irro: N.º do | 

aro: contribuinte 

Município | OXO fale 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de infoumações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Qutra: | 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.º Processo CADAN (Somente N.º Processo 

para Cartazes / Painéis / Anúncios) | em andamento: 2! : É 4O 7 & L 

Nome de Processo : N.º Processo 
para referência: para referência: 

Z | e) a PE 2 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, 03 de OE de 2Z00OS. 

  

assinatura 

Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
reqularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não 
sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 

-—— . . . .... . . .— ..— . . .  . . . . . . . |. . . . ..— . — — — —  — .  .— — .— .  — = <  .. . .. —  ..—...... 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT 
  

  

  

        

  

      

  
  

    

        

    

  
  

  

    
  

  
  

  

  
  

  

= | Deferido | | Indeferido 

- Data: | Os CEC .OSZ 
(nome do técnico responsável) (responsávélpela indicação) (esciarecimentos no verso) 

| | Abrir | Anexar ao é Í Proc. para 
processo | processo: od 2 4) O / & 1 | referência: 

| N.º processo É exigida Sã - Data máxima 
aberto Resposta? nas para resposta 

as 1 Area envoltória de Edificação Área natural. Sítio Arqueológico tombada. 

oe : Área envoltória de Núcleo 
Edificação. Bem Móvel. Histórico tombado. 

; e. E ; Área envoltória de Sitio 
cleo H : 2 Nú istórico Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado. 

Área envoltória de Área Natural 
Segmento Urbano. tombada Outro.                     
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É LISTA DE ANEXOS 

Quant. 

fôlhas 
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Assinatura - Data 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 

  

São Paulo, 26 de maio de 2003. 

Ofício nº 2453/03-2F-PJMAC -1C, 012/02 
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SENHOR PRESIDENTE: ras 
   

Visando instruir o Inquérito Civil n. 012/02, que versa 

sobre má conservação do Quartel do Segundo Batalhão de Guardas, patrimônio histórico 

situado no Parque Dom Pedro ll, entre à Rua Francisco Alvarenga e à Av. Marginal, 

nesta Capital, solicito a Vossa Senhoria remessa de cópia das principais peças do 

Processo CONDEPHAAT n. 21740/81, em especial dos pareceres técnicos e 

documentos que atestem a importância histórica do bem investigado. 

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Senhoria    
protestos de estima e alta consideração. 

LUÍS ROBERTO PROENÇA 

Promotor de Justiça do Meio Ambiente 

Ilustrissimo Sanhor 

Dr. JOSÉ ROBERTO F. MELHEM 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

01028-000 - Rua Mauá, nº 51 - 2º andar - Fone: 33518040 -fax: 3337.3955 

  

SÃO PAULO - SP 

Íropm 

Rua Riachuelo, nº 115 — 1º andar - sala 47 
Tel: 3119.9800 fax: 3118.9099 - Cep: 01007-904 

e-mail: pimackábinh.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

Do [Número — Ano [Rubrica | 

Requerimento de Serviços = | 02942 12003 || | 

[Ofício nº 2453/03-2F-PJMAC || | BR | 

| 
| 

INT: PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL | 

| 

|ASS.: Solicita cópia das principais peças do processo 21.740/81. 

| 
| 

| 

| 1. Ao Controle de Processo para registro de entrada; | 

| 2. A SA para juntar ao respectivo Processo, retornando ao GP. | 

| 
| 

| 
| 

GP/Condephaat, 5 de junho de 2003. 

SE 
JOSÉ RO 

      

  

lfesm., 
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CONDEPHAAT 

REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 03994 / 2003 

Ão 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa 

e características abaixo discriminadas. 

  

  

  

         
  

  

  
  

  

    

    

  

      

    

  

  

  

  

            

    

  

  

  

  

                       
  
  

  
            
  

E O | Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. SK | Poder Público. 

2) | Nome ArermeLeno. o TULL HCO 2 Mus Almnbu ns ob Copitor 
O) | RG/ | | | O: Telef. CEP -FOY 
u CNPJ [390995 OscoF 

tm) Ender. 1, Rio deus | nº? US — NVPanrdar - RAI | Bairro | Corte 

ZA | Mn | Soxe barro | ur | Se 

FZ) | Ender: Quant, de 2º Rotinaus e Ouordar - (à. Cem Deste U 

& A | Bano Nº do 
o. aro: contribuinte 

E Município SOS Rs OIE 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância É | Outra 

outra: | SGetocila cepia 
Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

jo: Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

= Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração XY Outro (especificar abaixo) 

8, Pfonrewus Kent uu cCUTMOAN oOLEcuMmuUNte,, 
< utro: 

N.º Processo CADAN (Somente para N.º Processo em = 

Cartazes / Painéis / Anúncios) andamento: 24. 940 | RA 

Nome de Processo N.º Processo para 

O para referência: referência: 

2, Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, 1 de Julie de 2003. Pp 
  

assinatura 
Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 

[agularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios": 
O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não sendo 

aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 

interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 
— — — . — . . . . .  . .— .—  . .— — — .— e .— = .— —  — — — — — — — — — — = ..-"-——.—-—=-—————-——=—=————.=—=————=—=——=—=-——=—=.—=——=.-————---—————-——==——.—-.—a—.=-.—.a. 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT í EE | | EO 

— Data: 407.08 

(nome do técnico responsável) (responsável pla indicação) 

  

  

          

(esclarecimentos no verso) 
  

      

  

    

      

  
  

      

      

      

  

    
  

Abrir Anexar ao a nO Z | Proc. para 
processo processo: | OE os . referência: 

7 

N.º processo É exigida ; Data máxima 
. sim não 

aberto Resposta? para resposta 

Área natural. Sítio Arqueológico Area envoltória de Edificação 
tombada. 

Edificação Bem Móvel Área envoltória de Núcleo Histórico 
8 | tombado. 

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial A cover o 
Arqueológico tombado. 

Á ca & ” * À é C — Segmento Urbano: rea envoltória de Área Natural O 
tombada                         

Ke    
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REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 03994 / 20 

LISTA DE ANEXOS 

Descrição 
Quant. 

folhas 

301A [0 — DF - -X. Or&loa Ol. 

  
  

Assinatura - Data    
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y MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 

São Paulo, 10 de julho de 2003. 

Ofício nº 3012/03-2F-PJMAC - IC, 012/02 

SENHOR PRESIDENTE: 

Visando instruir o Inquérito Civil n. 012/02, que versa 

sobre má conservação do Quartel do Sagundo Batalhão de Guardas, património histórico 

situado no Parque Dom Pedro |l, entre a Rua Francisco Alvarenga e à Av, Marginal, 

nesta Capital, reitero os termos do ofício n. 2453/03-2F-PJMAC, de 26.05.03, no sentido 

de solicitar a Vossa Senhoria, no prazo de 30 (trinta) dias, a remessa de cópia das 

principais peças do Processo CONDEPHAAT n. 21.740/81, em especial dos pareceres 

técnicos e documentos que atestem a importância histórica do bem investigado. 

Aproveito o ensejo para renovar à Vossa Senhoria    
protestos de estima e alta consideração. 

ss LUÍS ROBERTO PROENÇA 

Promotor de Justiça do Meio Ambiente 

Hustrissimo Senhor 

Dr. JOSÉ ROBERTO F. MELHEM 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

01028-000 - Rua Mauá, nº 51 - 2º andar - Fone: 33518040 fax: 3337.3955 

      
Írcpm 

Rua Riachuelo, nº 116 — 1º andar — sala 47 o 
Tel: 3118.9800 fax: 3119.9008 - Cep: 01007-804 “oniDEPHAAT - Presldóncia 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO CON 

  

  

Rubrica | 

  

Requerimento de Serviços 02942 2003 
Ofício nº 3012/03-2F-PJMAC | |   Do | [Número Ano | 

  

  

| 

INT.: PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL | 

ASS.: Solicita cópia das principais peças do processo 21.740/81. 

PRAZO 30 DIAS 

  1. Ao Controle de Processo para registro de entrada; 
| 2 A para juntar ao respectivo Processo, retornando ao GP.   

GP/Condephaat| 14 dé julho de 2003 

| ( | 
| | Í ) | 

| | / | | | 

JOS ORE MELHEM 
Presidente   

  ffesm,, 
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SENDETADIA 
LL AVTIO | ATA 
  

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO es 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, n= mATImA 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado Ve CoIAUU 
Rua Mauá nº 51 — 2º andar - Bairro Luz — São Paulo — SP 
Cep: 01028-900 1 AI TIA 
Tel: 3351.8002 A AULA 

  

  

Ofício GP-2608/03 

Processo 21./40/81 

São Paulo, 21 de julho de 2003. 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Ofício nº 2453/03-2F-PJMAC (Ref.: IC nº 

012/02), reiterado pelo de nº 3012/03, relativo ao Quartel do Segundo Batalhão de 

Guardas, localizado no Parque D. Pedro ll, nesta Capital, vimos informar que o 

processo de tombamento do referido bem se encontra extraviado, motivo pelo qual 

precisamos restaura-lo, com as informações disponiveis em nosso acervo, que 

seguem anexo ao presente. 

em mais para o momenfoa, subscrevemo-nos, 

Ateincios 

    
JOSÉ ROBERTO F. MELHEM 

Presidente   
Senhor 

Dr. LUIS ROBERTO PROENÇA 
DD. Promotor de Justiça do Meio Ambiente da Capital 
Rua Riachuelo nº 115 — 1º andar — Sala 47 

CAPITAL 
01007-007 

/emwus.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

    
    

  

Do 

Processo CONDEPHAAT 

    
| | Número Ano | | Rubrica 

| 
| 121.740 1 81 
  

INT.: CONDEPHAAT. 

ASS.: 

situado no Parque D. Pedro II — Capital 

/lemws.- 

Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de Guarda, 

  A STA para arquivar. Considerando o extravio do processo 
original, registre-se a existência do Processo 42.962/02, onde 
consta farta documentação sobre o bem tombado em questão. 

A 

   

  

GP/Condephaat, 9 de ódtubro de)2003. 

4 
[o 
3E ROBERTO MELHEM 

Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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